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Olá, futuro servidor da Câmara dos Deputados! 

É com grande satisfação que dou as boas-vindas a VOCÊ, que inicia, agora, 

nossa imersão presencial focada no concurso da Câmara dos Deputados. Este será um 

espaço de estudo intenso, troca de experiências e construção de estratégia inteligente. 

Tudo visa a elevar o seu desempenho e a ampliar a sua segurança intelectual. Ao longo 

deste domingo, você será desafiado a aperfeiçoar habilidades, consolidar conteúdos, 

fortalecer sua escrita e desenvolver a confiança necessária para enfrentar a banca com 

maturidade e precisão. Que esta imersão marque mais um passo decisivo na sua 

caminhada rumo à aprovação e que cada momento aqui vivido reafirme sua 

capacidade de transformar esforço em resultado concreto.  

Quando o seu vizinho, após sua aprovação, lhe disser “Que sorte, hein!”, você 

terá a oportunidade de afirmar: “Sorte é o nome que dão ao esforço silencioso que 

ninguém viu, mas que eu pratiquei todos os dias”.  

Rumo à nomeação! 

Forte abraço! 

Professor Fernando Moura 

 

 

http://www.institutofernandomoura.com.br/


PRÁTICA DE REVISÃO DE TEXTOS 

Um dos discursos mais emblemáticos de Ulysses Guimarães foi o 
pronunciamento na promulgação da Constituição Federal de 1988, conhecido como o 
discurso da “Constituição Cidadã”, transcrito, a seguir, com 20 desvios gramaticais. Na 
coluna 1, cite o trecho ou a palavra com erro; na coluna 2, registre o trecho com a 
devida correção. 

“Senhoras e senhores constituintes, senhoras e senhores, 

Hoje não é o governo que comemora. Hoje é a Nação brasileira que reencontra-
se consigo mesma após um longo período de sombras, restrições e incertezas. A 
promulgação dessa Constituição representa muito mais do que a conclusão de um 
trabalho legislativo: simboliza a vitória da sociedade civil sobre o autoritarismo, 
afirmação da liberdade sobre o medo e a reconstrução institucional de um país que 
jamais desistiu da democracia, mesmo nos momentos mais difíceis de sua história. 

A Constituição e as leis certamente não são perfeitas. As obras humanas não as  
são. Ela própria prevê mecanismos de reforma, porque compreende que as sociedades 
evolui e que os povos transformam suas necessidades ao longo do tempo. Contudo, há 
um princípio que deve permanecer absoluto e inegociável: discordar da Constituição é 
legítimo; trabalhar por sua reforma, também; descumprí-la, jamais. Nenhuma ambição 
pessoal, nenhuma crise política e nenhum projeto de poder podem justificar ataques 
as instituições democráticas ou a soberania popular. Traidor da Constituição, é traidor 
da Pátria. 

Conhecemos profundamente o caminho da tirania porque o percorremos por 
longos anos. Sabemos o preço do silêncio imposto, da censura, das perseguições 
políticas e violência institucionalizada. Sabemos o que significa ver o Parlamento 
fechado apenas por defenderem a liberdade. Por isso, temos ódio e nojo da ditadura. 
A história demonstra que nenhum regime autoritário consegue destruir 
permanentemente o espírito democrático de um povo consciente de sua dignidade. 

Esta Constituição nasce do esforço coletivo da sociedade brasileira. Não foi 
construída apenas por parlamentares, mas também pelas mãos invisíveis dos 
trabalhadores, dos estudantes, dos intelectuais, das mães de família, dos jornalistas, 
dos religiosos e de todos aqueles que, nas ruas e instituições, lutaram para restaurar a 
democracia em nosso país. Cada direito aqui assegurado corresponde a uma 
reinvindicação histórica, a uma esperança antiga ou a uma injustiça que precisava ser 
corrigida. Esta é, portanto, a Constituição cidadã. 

Ela amplia direitos sociais, fortalece garantias individuais, assegura 
instrumentos de participação popular e reafirma o compromisso do Estado Brasileiro 
com a dignidade da pessoa humana. Desejamos que nenhum cidadão seja tratado 
como invisível perante à lei e que o poder público jamais se afaste de sua finalidade 
essencial que é servir ao povo. Democracia não é apenas o direito de votar; É também 



o direito de viver com dignidade, trabalhar com justiça, estudar, receber assistência 
médica, expressar opiniões livremente e sonhar com um futuro melhor. 

Temos plena consciência que a simples promulgação de um texto 
constitucional não resolverá automaticamente os problemas nacionais. Persistem 
desigualdades profundas, carências sociais e desafios econômicos que exigirão 
coragem, responsabilidade e permanente vigilância democrática. Entretanto, nenhum 
projeto de desenvolvimento será legítimo se estiver dissociado da liberdade, da justiça 
social e do respeito aos direitos humanos. 

A persistência da Constituição será a sobrevivência da democracia. Quando os 
governantes se submetem às leis e quando as instituições permanecem fiéis à vontade 
popular fortalece-se a confiança do povo no Estado e consolida a estabilidade 
necessária ao progresso nacional. O Brasil quer mudar, o Brasil vai mudar, mas mudará 
dentro da ordem democrática, sob a proteção das instituições e com fidelidade 
absoluta à liberdade. 

Que Deus ajude-nos a honrar a esta missão histórica e que as futuras gerações 
possam olhar para este dia como o momento onde o Brasil escolheu definitivamente a 
democracia, a cidadania e a esperança.” 
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IMERSÃO PRESENCIAL – MARATONA 2 

TEXTO I  

 

Leia o texto abaixo para responder aos itens de 1 a 10. 

A declaração final da Rio+20 (Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável), submetida nesta sexta-feira à ratificação de chefes de 
Estado e de governo das Nações Unidas, é um texto de 53 páginas, com boas intenções 
e o lançamento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

 O texto reafirma os princípios processados durante conferências e cúpulas 
anteriores e insiste na necessidade "de acelerar os esforços" para empregar os 
compromissos anteriores, homenageando as comunidades locais, que "fizeram 
esforços e progressos".  

- "Políticas de economia verde" (três páginas e meia do texto): "Uma das 
ferramentas importantes" para avançar rumo ao desenvolvimento sustentável. Elas 
não devem "impor regras rígidas", mas "respeitar a soberania nacional de cada país", 
sem constituir "um meio de discriminação", nem "uma restrição disfarçada ao 
comércio internacional". Eles devem, também, "contribuir para diminuir as diferenças 
tecnológicas entre países desenvolvidos e em desenvolvimento". "Cada país pode 
escolher uma abordagem apropriada". 

- Governança mundial do desenvolvimento sustentável: o texto decide 
"reforçar o quadro institucional". A comissão de desenvolvimento sustentável, 
totalmente ineficaz, é substituída por um fórum intergovernamental de alto nível. O 
Pnuma (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) terá seu papel 
reforçado e valorizado como "autoridade global e na liderança da questão ambiental", 
com os recursos "assegurados" (os depósitos atualmencte são voluntários) e uma 



representação de todos os membros das Nações Unidas (apenas 58 participam 
atualmente). 

- "Quadro de ação": em 25 páginas, correspondentes a metade do documento, 
o texto propõe setores onde hajam "novas oportunidades" e onde a ação seja 
"urgente", notavelmente devido ao fato das conferências anteriores terem registrado 
resultados insuficientes. 

Os 25 temas particularmente abordados incluem erradicação da pobreza, 
segurança alimentar, água, energia, saúde, emprego, oceanos, mudanças climáticas, 
consumo e produção sustentáveis. 

- Objetivos de desenvolvimento sustentável: nos moldes dos Objetivos do 
Milênio para o desenvolvimento, cujo prazo para cumprimento se encerra em 2015, a 
cúpula insiste na importância de que se estabeleçam os ODS (Objetivos do 
desenvolvimento sustentável) "em número limitado, conciso e voltado à ação", 
aplicáveis a todos os países, mas levando em conta as "circunstâncias nacionais 
particulares". Um grupo de trabalho de 30 pessoas será criado até a próxima 
Assembleia Geral da ONU, em setembro, e deverá apresentar suas propostas em 2013 
para cumprimento a partir de 2015. 

- Os meios de realização do desenvolvimento sustentável: "é extremamente 
importante reforçar o apoio financeiro de todas as origens, em particular para os 
países em desenvolvimento". "Os novos parceiros e fontes novas de financiamento 
podem desempenhar um papel". A declaração insiste na "conjugação de assistência ao 
desenvolvimento com o investimento privado". 

O texto insiste, também, na necessidade de transferência de tecnologia para os 
países em desenvolvimento e sobre o "reforço de capacidades" (formação, 
cooperação, etc). 

(Folha de S. Paulo, com adaptações) 

 Com base no texto, julgue os itens seguintes: 

(1) Em “submetida nesta sexta-feira à ratificação de chefes de Estado”, o elemento 
destacado tem função dêitica. 

 

(2) No primeiro parágrafo, os termos “de chefes de Estado e de governo das 
Nações Unidas” e “dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” são 
complementos nominais, respectivamente, dos substantivos “ratificação” e 
“lançamento”.  

 

 



(3) No trecho “O texto reafirma os princípios processados durante conferências e 
cúpulas anteriores e insiste na necessidade “de acelerar os esforços”, há duas 
orações reduzidas”.  

 

(4) O emprego das aspas, em vários momentos do texto, têm a função de destacar 
o valor plurívoco ou translato das palavras constantes do documento oficial da 
Rio+20. 

 

(5) O trecho “A comissão de desenvolvimento sustentável, totalmente ineficaz, é 
substituída por um fórum intergovernamental de alto nível” constitui exemplo 
de voz passiva analítica. A transposição correta para a voz ativa corresponde a: 
“Um fórum intergovernamental de alto nível substituiu a comissão de 
desenvolvimento sustentável, totalmente ineficaz”. 

 

(6) O quinto parágrafo está totalmente redigido em consonância com o princípio 
do uso do padrão culto da linguagem.  

 

(7) O trecho “Os 25 temas particularmente abordados incluem erradicação da 
pobreza, segurança alimentar, água, energia, saúde, emprego, oceanos, 
mudanças climáticas, consumo e produção sustentáveis” admite a seguinte 
reescritura, sem prejuízo para a correção gramatical e sem alteração 
semântica: “Os 25 temas, particularmente abordados, incluem: erradicação da 
pobreza, segurança alimentar, água, energia, saúde, emprego, oceanos, 
mudanças climáticas, consumo; e produção sustentáveis”.  

 

(8) No trecho “é extremamente importante reforçar o apoio financeiro de todas as 
origens”, os verbos “é” e “reforçar” são impessoais, uma vez que remetem a 
sujeitos genéricos, sem referentes específicos na construção sintática.  

 

(9) A construção "Os novos parceiros e fontes novas de financiamento podem 
desempenhar um papel" não admite transposição para a voz passiva. 

 

 



(10) No fragmento “... a cúpula insiste na importância de que se estabeleçam 
os ODS (Objetivos do desenvolvimento sustentável)”, a palavra “que” é 
conjunção integrante que introduz oração subordinada substantiva completiva 
nominal, e a palavra “se” é partícula apassivadora, que caracteriza voz passiva 
sintética ou pronominal. 

 

 

TEXTO II 

Viver em grandes centros urbanos é uma prerrogativa do mundo moderno. 

Estima-se que, nas próximas duas décadas, 70% da população do planeta estará 

aglutinada nas cidades, um índice que, nos anos 1950, era de apenas 30%. Abandonar 

a tranquilidade do campo, tem seus benefícios. Shopping centers, melhores 

oportunidades de emprego, bons hospitais e escolas, além de atividades sociais 

intensas são apenas alguns deles. Mas a migração tem um lado alarmante. O estresse 

e a ansiedade gerados pela urbanização alteram fisicamente o cérebro, predispondo o 

desenvolvimento de doenças mentais e distúrbios de humor.  

Uma pesquisa publicada na capa da edição de hoje da revista especializada 

Nature mostra, pela primeira vez, que mesmo os indivíduos saudáveis que vivem nos 

centros urbanos têm conexões neurais alteradas em regiões do cérebro associadas à 

ansiedade. Já se sabia que o atribulado ambiente das grandes cidades estava ligado a 

problemas como estresse e esquizofrenia. Mas, até agora, não se tinha ideia de que 

isso provoca mudanças fisiológicas, que podem ser medidas por  

exames de imagem. O mais grave, notam os autores, é que, teoricamente, habitantes 

das cidades deveriam ser mais saudáveis, pois têm à sua disposição tratamentos 

hospitalares mais modernos.  

O grupo de cientistas, de diversos institutos de pesquisa, realizou três testes em 

diferentes populações, sempre analisando a resposta cerebral dos participantes, 

capturada pela ressonância magnética funcional. O primeiro grupo passou por um 

protocolo de estudos chamado Montreal Imaging Stress Task (Mist), desenvolvido pelo 

instituto onde Pruessner trabalha. Eles foram expostos a uma situação de pressão 

social, em que suas habilidades eram desafiadas enquanto os cientistas analisavam a 

ativação dos cérebros na máquina de ressonância magnética. A pressão a qual os 

participantes foram submetidos era a mesma. O que os diferenciava era o local de 

residência. O nível de urbanidade foi medido da seguinte forma: cidades com mais de 

100 mil habitantes, municípios com menos de 100 mil habitantes e áreas rurais. Em 

todos os voluntários, os pesquisadores conseguiram induzir o estresse, algo verificado 

pela medição de seus batimentos cardíacos e do aumento na circulação sanguínea do 



hormônio cortisol. Mas as fotografias dos cérebros mostraram um cenário bem 

diferente.  

Quanto mais urbanizados os indivíduos, maior a ativação de duas regiões do 

cérebro intimamente relacionadas ao estresse e aos distúrbios mentais e de humor. A 

amígdala cerebral, que se localiza no sistema límbico e centro regulador da 

agressividade, entre outros comportamentos, exibia uma resposta muito maior nos 

moradores de cidades grandes. Mesmo os habitantes de pequenos municípios tiveram 

mais ativação dessa região, comparados aos voluntários que viviam na zona rural. 

Outra área cerebral que exibiu um padrão diferente nos moradores dos grandes 

centros urbanos foi o córtex cingulado anterior, associado às emoções.  

O segundo teste foi semelhante ao anterior e teve os mesmos resultados. Para 

saber se o estresse foi desencadeado pelo tipo de tarefa a qual os voluntários foram 

submetidos, além das questões aritméticas, eles tinham de resolver problemas de 

rotação mental, um tipo de experimento que usa imagens para avaliar a cognição. Os 

pesquisadores também investigaram questões como idade, escolaridade, renda e 

estado civil dos voluntários, assim como aspectos relacionados à saúde, ao humor, à 

personalidade e ao apoio social de cada participante. “Nenhum desses fatores 

influenciou significativamente a atividade cerebral, sugerindo que viver em um 

ambiente urbano é que altera a resposta do cérebro a um fator de estresse devido a 

um distinto e misterioso mecanismo”, observam Daniel P. Kennedy e Ralph Adolphs, 

cientistas do Instituto de Tecnologia da Califórnia, em um artigo sobre a pesquisa, 

também publicado na Nature.  

O principal autor do estudo, Andreas Meyer-Lindenberg, do Instituto de Saúde 

Mental de Heidelberg, na Alemanha, diz ao Correio que a pesquisa é do interesse do 

Brasil. “Acho que nossos resultados são especialmente importantes para os países em 

desenvolvimento, porque a urbanização ocorre mais rápido nesses locais e as 

diferenças entre a vida nas zonas rural e urbana podem ser ainda maiores”. No artigo, 

os pesquisadores dizem que o estudo pode ajudar a nortear políticas públicas 

integradas, que visem a diminuir os riscos de desenvolvimento de doenças mentais. 

“Esses resultados contribuem para a nossa compreensão do risco ambiental urbano 

em relação aos transtornos mentais e à saúde em geral. Além disso, eles apontam para 

uma nova abordagem empírica para integração das ciências sociais, neurológicas e de 

políticas públicas que possam responder a esse desafio”.  

No Brasil, o Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística revelou 

que, dos 190.732.694 habitantes, 84% vivem em áreas urbanas. Há 10 anos, esse 

índice era de 81%. Dos 1.520 municípios que perderam população nesse espaço de 

tempo, as cinco maiores quedas foram registradas em cidades pequenas, com menos 

de 16 mil moradores. 



(Paloma Oliveto, Correio Braziliense, com adaptações) 

 

Julgue os itens a seguir com base nos aspectos morfossintáticos e semânticos 

do texto.  

(11) Na linha 2, o verbo “estará” pode ser substituído por “estarão”, sem 

prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual.  

 

(12) O primeiro parágrafo do texto não apresenta erro quanto à pontuação.  

 

 

(13) Em “... até agora, não se tinha ideia de que isso provoca mudanças 

fisiológicas, que podem ser medidas por exames de imagem”, a primeira 

ocorrência da palavra “que” é conjunção integrante que introduz oração 

subordinada substantiva completiva nominal; a segunda ocorrência é pronome 

relativo que exerce mesma função sintática do termo que ele retoma. 

 

 

(14) No trecho “A pressão a qual os participantes foram submetidos era a 

mesma”, omitiu-se o sinal indicativo de crase e desencadeou-se um solecismo. 

 

 

(15) Em “Outra área cerebral que exibiu um padrão diferente nos moradores 

dos grandes centros urbanos foi o córtex cingulado anterior, associado às 

emoções”, a substituição de “às” por “a” altera as relações semânticas, mas 

não provoca erro gramatical.  

 

(16) O trecho “Nenhum desses fatores influenciou significativamente a 

atividade cerebral” admite a seguinte reescritura, sem prejuízo para a correção 

gramatical e para a coerência textual: “Nenhum desses fatores influenciaram 

significativamente a atividade cerebral”.  

 

 

(17) No trecho “...eles tinham de resolver problemas de rotação mental, um 

tipo de experimento que usa imagens para avaliar a cognição”, a vírgula separa 

a oração principal da oração subordinada adjetiva explicativa.  



(18) Em “No Brasil, o Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística revelou que, dos 190.732.694 habitantes, 84% vivem em áreas 

urbanas”, as vírgulas empregadas indicam, respectivamente, deslocamento de 

adjunto adverbial e interrupção de aposto explicativo. 

 

 

(19) Em “Já se sabia que o atribulado ambiente das grandes cidades estava 

ligado a problemas como estresse e esquizofrenia” e em “A amígdala cerebral, 

que se localiza no sistema límbico e centro regulador da agressividade, entre 

outros comportamentos, exibia uma resposta muito maior nos moradores de 

cidades grandes”, as ocorrências da palavra “se” exercem a mesma função na 

construção sintática.  

 

 

(20) No trecho “Mesmo os habitantes de pequenos municípios tiveram mais 

ativação dessa região, comparados aos voluntários que viviam na zona rural. 

Outra área cerebral que exibiu um padrão diferente nos moradores dos 

grandes centros urbanos foi o córtex cingulado anterior, associado às 

emoções”, as ocorrências destacadas do vocábulo “que” evidenciam igual 

função morfossintática. 

 

 

“A história demonstra que nenhum regime autoritário consegue destruir 

permanentemente o espírito democrático de um povo consciente de sua dignidade.” 

Ulysses Guimarães 

 


